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Resumo -  Inovação é o meio pelo qual uma organização se diferencia em relação ao mercado. Um dos 
determinantes internos de inovação em uma organização é a gestão do conhecimento. A gestão do conhecimento 
considera o conhecimento um ativo que pode ser adquirido, recuperado e compartilhado em prol da melhoria 
dos processos de construção de produtos e serviços. Este trabalho apresenta um kit de ferramentas de gestão de 
conhecimento alinhado a critérios de inovação, o qual pode ser aplicado no contexto de processos de desenvol-
vimento de produtos de software.
Palavras-chave: Gestão do Conhecimento; Inovação; Práticas e Técnicas.

An Innovation-driven Knowledge Management Toolkit

Abstract - Innovation is a way for organizations to differentiate themselves from their competitors. One of 
the internal determinants of innovation in an organization is knowledge management. Knowledge Management 
considers knowledge an asset that can be acquired, recovered and shared in order to improve processes for cons-
truction of products and services. This paper presents a knowledge management toolkit aligned with innovation 
criteria which can be applied in the context of development processes of software product.
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1. INTRODUÇÃO

Para uma companhia ter sucesso ela necessita promover inovação (GORSCHEK et al., 
2010). Inovação refere-se a novas aplicações de conhecimentos, ideias, métodos e habilida-
des que podem gerar capacidades únicas e alavancar a competitividade de uma organização 
(ANDERSSON et al., 2008). 	 Gestores identificam inovação insuficiente como um problema 
crucial para as organizações, porém não é fácil implementar com sucesso boas práticas de ges-
tão da inovação (GASSMANN et al., 2006). O processo de gestão da inovação envolve a busca, 
seleção e implementação de ideias, bem como o aprendizado da equipe a partir do próprio 
processo de inovação (MOE et al., 2012).

	Segundo Moe (2012), um dos determinantes internos para a inovação é a Gestão do 
Conhecimento (KM do inglês Knowledge Management). O principal objetivo da gestão de 
conhecimento é controlar e converter conhecimento tácito em explícito, facilitar o acesso e 
manter um gerenciamento integrado sobre as informações em seus diversos meios (DARRELL, 
2009).	 O conhecimento tácito é pessoal, subjetivo e específico ao contexto. Já o conhecimento 
explícito é sistemático, objetivo e transmissível formalmente. 

	O processo SECI é utilizado com referência para a conversão entre os conhecimentos tá-
cito e explícito (TAKEUCHI; NONAKA, 2008). O processo SECI consiste em quatro modos de 
conversão do conhecimento: Socialização, para a conversão de conhecimento tácito em conhe-
cimento tácito, tal como a troca de conhecimento entre pessoas; Externalização, para conversão 
de conhecimento tácito em conhecimento explícito, tal como a escrita de um programa de 
software; Combinação, para conversão de conhecimento explícito em conhecimento explícito, 
tal como várias informações sintetizadas em um gráfico; e Internalização, para a conversão de 
conhecimento explícito em conhecimento tácito, tal como quando uma pessoa consegue aplicar 
continuamente um conhecimento adquirido em um manual de instruções.

	Segundo Ichijo e Nonaka (2006), o desenvolvimento de um produto inicia com a 
Socialização, na qual o conhecimento tácito dos clientes é acumulado e compartilhado. Tal 
conhecimento tácito é então articulado em um conceito de produto através da Externalização. 
O conceito de produto é então sistematizado e transformado em um produto através da 
Combinação, na qual o conhecimento explícito coletado dentro e/ou fora da organização é se-
lecionado, combinado e processado para formar conjuntos mais complexos e sistemáticos de 
conhecimento explícito. O conhecimento criado na forma de um novo produto é finalmente 
convertido em conhecimento tácito pelos clientes de mercado através da Internalização.

	Na economia baseada em conhecimento, a indústria de software esta cada vez mais 
fortalecida, pois o produto final (software) serve como meio de automatização das tarefas e 
processos dos mais diversificados negócios. Porém, a engenharia de software, preocupada com 
o ciclo de vida, evolução e qualidade do produto, dá pouca ênfase na gestão do conhecimento 
durante o desenvolvimento do software.

	Diante deste cenário, no qual a gestão do conhecimento é um dos determinantes de 
inovação das organizações, bem como necessita ser incorporado na engenharia de software, 
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este artigo tem como objetivo apresentar um conjunto de ferramentas de gestão do conhecimento, resultante de um levantamento na literatura 
especializada, o qual pode ser usado por times de desenvolvimento de software para melhoria da comunicação, reuso e troca de conhecimentos, 
entre outros, de modo a melhorar o desempenho do processo produtivo.

	Além da introdução, este trabalho está organizado em mais três seções. A Seção 2 apresenta o modelo de sustentação que orienta o desen-
volvimento do trabalho. A Seção 3 apresenta o método de pesquisa que levou às contribuições do trabalho. A Seção 4 apresenta as considerações 
finais e propostas de trabalhos futuros.

2. MODELO DE SUSTENTAÇÃO DO TRABALHO

Este trabalho é dirigido por um modelo de sustentação descrito através da ferramenta Business Model Canvas (BMC) (OSTERWALDER; 
PIGNEUR, 2011). Este modelo de sustentação permite sintetizar: (a) contribuições da pesquisa; (b) quem irá se beneficiar com o resultado da 
pesquisa; (c) como a pesquisa foi conduzida; e (d) como o produto resultante da pesquisa se tornará sustentável. O Quadro 1 apresenta os blocos de 
construção preenchidos da ferramenta BMC com a estrutura do modelo de sustentação do trabalho.

Quadro 1 - BMC do Trabalho. Fonte: próprio Autor
Parceiros 

Chave
Atividades Chave Proposições de Valor Relacionamentos com os Clientes Segmentos de 

Clientes

Pesquisadores 
e praticantes 
da área de 
inovação

Aplicar metodologia 
científica para 

desenvolvimento da 
abordagem

Prover toolkit de KM orientado 
à inovação

Prover diretrizes para o toolkit  
KM orientado à inovação

Autoatendimento

Trabalhadores 
do conhecimento 
(ex: engenheiros 

de software)

Organizações do 
conhecimento

Obter feedbacks de 
especialistas e do setor 
produtivo de software

Palestras

Consultoria

Publicar artigos e participar 
de eventos

Recursos Chave Canais
Capital humano Eventos técnicos e científicos

Fontes bibliográficas Veículos de publicação
Estrutura de Custo Fontes de Receita
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Bolsas de pesquisa

Reputação: público-alvo pode experimentar a abordagem sem custos 

Financeiro: 
organizações 

pagam por 
consultoria 

especializada para 
implantação da 

abordagem

Taxas de eventos e de publicação

	A estrutura do modelo de sustentação do trabalho apresentado no Quadro 1 descreve quais valores (Proposições de Valor) são entregues 
ao público-alvo (Segmentos de Clientes). Um valor é algo útil e observável que pode, por exemplo, ser usado para resolver um problema ou para 
auxiliar na execução de uma atividade. Os Canais são os meios pelos quais os clientes são alcançados visando à entrega dos valores propostos. Os 
Relacionamentos com os Clientes são as formas de interação com os clientes e como eles acessam o valor como, por exemplo, autoatendimento é 
quando o próprio cliente utiliza um valor sem a necessidade de auxílio do fornecedor.

	As Fontes de Receita descrevem qual será o retorno do investimento (ROI do inglês Return of Investment) e como o negócio se tornará 
sustentável. O ROI pode ser direto, em forma de recursos financeiros, ou indiretos, como boa reputação ou status social. As Atividades Chave 
descrevem as principais ações necessárias para que o negócio (pesquisa aplicada) opere conforme planejado. Os Recursos Chave representam os 
principais ativos (físicos, intelectuais, lógicos, etc.) necessários para execução das atividades. Os Parceiros Chave representam a rede de fornecedo-
res, pessoas e organizações que contribuem com o negócio (pesquisa). Por fim, a Estrutura de Custo representa as principais fontes de despesa para 
o negócio.

3. MÉTODO DE PESQUISA

Conhecimento é uma forma para a organização manter-se competitiva de maneira sustentável (BECKETT et al., 2000). O conhecimento gerado 
durante o processo de desenvolvimento é um ativo de valor para a companhia de software e por isso precisa ser capturado, armazenado, resgatado 
e reutilizado (TUAN; TUAN, 2011). No contexto da inovação, os projetos para construção de produtos ou serviços inovadores precisam de novos 
conhecimentos (TAVARES; PESSOA, 2014). Quanto mais radical é a inovação, maior é a necessidade de se obter ou utilizar um novo conhecimento 
(HALL; ANDRIANI, 2003). 

	A maior parte do conhecimento das pequenas e médias empresas de desenvolvimento de software está na forma tácita (experiência pessoal) 
e a transferência de conhecimento é algo que não está presente na cultura dessas empresas (NEVES et al., 2014). O conhecimento é necessário para 
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dar suporte ao processo de software, pois inclui uma visão geral do processo usado, descrição 
de tarefas para serem feitas, artefatos para serem produzidos e métodos para serem usados 
(HAVLICE; KUNSTAR, 2009).

	Tendo em vista que o conhecimento é um dos principais ativos para uma organização, 
faz-se necessária a adoção de uma abordagem de gestão do conhecimento. Entre os benefícios 
da gestão do conhecimento estão: tempo de treinamento reduzido para os novos funcionários; 
agilidade na tomada de decisão; e maior eficiência operacional (CORBIN et al., 2007).

	A Figura 1 apresenta em notação Business Process Model and Notation (BPMN) o 
método de pesquisa que orientou o desenvolvimento do trabalho. O trabalho de pesquisa iniciou 
com uma Revisão Bibliográfica, na qual foram consultadas obras referentes à gestão do conhe-
cimento como determinante para a inovação nas organizações. A partir do resultado obtido 
na Revisão Bibliográfica, foi possível realizar as demais atividades do método de pesquisa, a 
serem detalhadas nas próximas subseções. Em cada produto de trabalho das atividades, descrito 
através de quadro, é apresentada a fonte de referência encontrada na Revisão Bibliográfica.

Figura 1 – Método de pesquisa do trabalho. Fonte: próprio Autor

3.1 Levantamento das ferramentas de KM	

A Gestão do Conhecimento (KM) é executada por meio de diversas práticas e técnicas 
e também com o auxílio de ferramentas de software. Para a implantação de uma cultura de ges-
tão do conhecimento faz-se necessário identificar os mecanismos mais apropriados para uma 
organização. O Quadro 2 apresenta algumas das principais ferramentas de KM encontradas na 
literatura especializada. 

3.2 Levantamento de Critérios de Inovação

A Gestão do Conhecimento deve contribuir para a busca da inovação na organização, 
propiciando uma abordagem estruturada visando o desenvolvimento sistemático de seus com-
ponentes de conhecimento tácito e explícito. 	Segundo Moe et al. (2012), os aspectos de gestão 
do conhecimento que são determinantes internos para inovação em uma organização são: 

•	 Compartilhamento de Conhecimento - o compartilhamento de conhecimento 
em conjunto com as capacidades inovadoras da organização são condições necessárias 
para desenvolvimentos futuros dentro da organização (ZHU et al., 2007). Negligenciar a 
importância das capacidades inovadoras na partilha de conhecimento pode levar a perda 
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de desempenho. A organização deve então implementar uma cultura de compartilha-
mento de conhecimento, fortalecendo sua capacidade de inovação através da eficiência 
e aprendizagem organizacional;

Quadro 2 – Ferramentas de Gestão do Conhecimento. Fonte: compilado no interior do quadro
Ferramenta de 
KM Descrição Fonte

Socialização 
Organizacional

Método através do qual os recém-chegados aprendem: 
desempenhar suas funções; integrar-se à organização; e 
adquirir conhecimentos e habilidades sociais necessárias 
para o trabalho.

(WANG; ZHU, 2009)

Comunidades de 
Práticas

Grupo de pessoas que promovem a partilha de conhecimento 
entre si. Este grupo de pessoas faz intercâmbio de 
conhecimento e troca experiências sobre algum domínio 
específico.

(ABDULLAH et al., 2014)

Sistema de 
Recompensas

Sistema de bônus e premiação usado para a motivação 
pessoal de compartilhamento e retenção do conhecimento 
na organização.

(ZHUGE, 2008)

Feedback Retorno quanto ao uso do conhecimento para ajuste do 
comportamento no processo de desenvolvimento.

(RICHARDS; SCHIFFEL, 
2005)

Fóruns de 
Colaboração

Sistema no qual usuários podem compartilhar informação, 
aprender colaborativamente, e trocar experiências. (SANI et al., 2013)

Benchmarking
Processo que avalia o desempenho de um objeto em relação 
a outro. Usada para avaliar quão eficaz é a aplicação das 
práticas de KM no processo de desenvolvimento.

(DENG, 2006)

 Protótipos Criação rápida de produto com funções básicas para obter 
mais conhecimento sobre um problema. (VIANNA et al., 2013)

Mapas do 
Conhecimento

Representações gráficas sobre: ativos de conhecimento, 
fontes de conhecimento, estruturas de conhecimento, e 
aplicações de conhecimento.

(PROBST et al., 2002)

Reuniões Eventos que servem para anúncios ou para resolver 
problemas que requeiram uma abordagem colaborativa. (HAN; LUCZAJ, 2005)

Livro de Bordo Registrar ideias de usuários ou membros do time durante o 
desenvolvimento do produto. (MALIK, 2014)

Sistematização do 
Conhecimento

Usado para sistematizar o conhecimento através de 
ferramentas online, manuais, patentes, etc.

(PERRY, 2003)

Acesso 
Centralizado ao 
Conhecimento 

Usado para disponibilizar o conhecimento de forma 
centralizada na organização (por exemplo, através de 
computação em nuvem).

(BOHLOULI et al., 2011)

Experiências Forma de externalizar lições aprendidas para que os erros 
não se repitam no futuro. (DESOUZA, 2005)

Gestão do 
conhecimento dos 
stakeholders

Sistema para obter e registrar conhecimento de fornecedores, 
clientes e parceiros. (COSTA; MEIRA, 2012)

Base de 
Conhecimento

Armazenar conhecimentos adquiridos nos processos de 
desenvolvimento de produtos da organização. (PEDELTY, 1989)

Mentoring
Pratica para transferência de conhecimento, de forma 
pessoal ou profissional. Um mentor treina outra pessoa 
menos experiente.

(DESOUZA, 2005)

Wiki
Repositório que pode ser editado por qualquer pessoa. As 
mudanças de conteúdo são registradas e disponibilizadas 
para a comunidade.

(MONTICOLO et al., 2012)

•	  Habilidades de Aprendizado Organizacional - correspondem a como os em-
pregados compartilham conhecimento, especialmente sobre aspectos relacionados aos 
clientes (AIMAN-SMITH et al., 2005). Isto ajuda a criar um conhecimento profundo 
sobre a Inovação de Valor (conceito onde todos os empregados podem inovar e criar 
valor). Como resultado a organização está hábil para crescer e continuar se adaptando a 
mudanças no ambiente;
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•	 Capital Organizacional - conhecimento institucionalizado dentro de processos, 
base de dados, patentes e manuais que as organizações usam para reter o conhecimento 
(CARMONA-LAVADO et al., 2010). Criar um capital organizacional requer informa-
ções e habilidades adquiridas a partir das atividades de inovação; 
•	 Variedade de Fontes de Conhecimento - é um determinante de inovação por 
que independentemente do tamanho, as organizações não conseguem criar todo o 
conhecimento que contribuem para o desenvolvimento inovador de sucesso (AMARA 
et al., 2009). As organizações precisam de uma grande variedade de fontes externas e 
complementares de conhecimento; 
•	 Difusão do Conhecimento - serve para fortalecer a capacidade de inovação de 
uma entidade através da análise e aproveitamento dos conhecimentos interno e externo 
(TSENG, 2009). O resultado da inovação da organização depende do contexto em que 
ela está inserida (clientes, mercado e localização geográfica); 
•	 Treinamento e Educação da Equipe - estão associados ao sucesso de projetos 
inovadores (GEBAUER et al., 2008). Uma equipe que possui o domínio de uma ativi-
dade e que está bem informada tem mais chance de fornecer produtos adequados ao 
cliente. Uma equipe bem-educada também consegue identificar mais facilmente oportu-
nidades de inovação, e proporciona ao cliente produtos personalizados e com alto valor 
agregado; 
•	 Geração de Ideia - A inovação começa a partir de boas ideias, ou seja, a Geração 
de Ideias é uma importante variável para a capacidade de inovação das organizações 
(KOC, 2007). A geração de ideia é uma forma individual e organizacional de coletar, 
disseminar e usar conhecimento obtido através de: grupos de pesquisas dedicados, ex-
perimentação, experiência da equipe e sistematização da gestão do conhecimento.

O Quadro 3 sintetiza os critérios de inovação relacionados à Gestão do Conhecimento.

Quadro 3 - Critérios de Inovação. Fonte: baseado em Moe et al. (2012)
Identificador Critério Descrição

C01 Compartilhamento de 
Conhecimento

Implantação de uma cultura de compartilhamento de conhecimento 
dentro da organização.

C02
Habilidades de 
Aprendizagem 
Organizacional

Como os empregados socializam conhecimento entre si na 
organização.

C03 Capital Organizacional Ativos de conhecimento institucionalizados dentro de processos, 
base de dados, patentes e manuais. 

C04 Variedade de Fontes de 
Conhecimento Fontes internas e externas de conhecimento da organização. 

C05 Difusão de 
Conhecimento Análise da eficiência do conhecimento no processo de inovação.

C06 Formação e Educação 
das Pessoas

Treinar a expertise e capacitações das pessoas para identificar 
oportunidades de inovação.

C07 Geração de ideias Base da inovação. Ideias resultantes do trabalho colaborativo e da 
sistematização do processo.

3.3 Definição de toolkit de KM orientado à inovação

A primeira proposição de valor especificada no Modelo de Sustentação do Trabalho 
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(Quadro 1) é “prover toolkit de KM orientado à inovação”. O Quadro 4 sintetiza a primeira pro-
posição de valor prometida por este trabalho. Para tanto, foram identificadas quais ferramentas 
de KM (Quadro 2) satisfazem cada critério determinante para a inovação (Quadro 3).

Quadro 4 - Toolkit de KM orientado à inovação. Fonte: próprio Autor
Critério de 
Inovação Propósito no contexto de inovação Toolkit de KM

C01 Incentivar a cultura do 
compartilhamento de conhecimento.

•	 Sistema de Recompensa

•	 Comunidades de Prática

•	 Socialização Organizacional

•	 Relatos de Experiências

C02 Garantir que o conhecimento seja 
compartilhado na organização.

•	 Socialização de Pessoas

•	 Comunidades de Práticas

•	 Fóruns de Colaboração

•	 Wiki

•	 Reuniões

•	 Relatos de Experiências

C03 Institucionalizar o conhecimento dentro 
da organização.

•	 Sistematização do Conhecimento

•	 Base de Conhecimento

•	 Wiki

•	 Livro de Bordo

•	 Acesso centralizado ao conhecimento

C04 Gerenciar fontes de conhecimento dentro 
e fora da organização.

•	 Gerenciamento do Conhecimento das Partes 
Interessadas

•	 Mapa de Conhecimento

•	 Base de Conhecimentos

C05 Analisar a eficácia da aplicação do 
conhecimento no processo de inovação.

•	 Benchmarking

•	 Feedback

C06 Garantir conhecimento adequado a todos 
os membros da organização.

•	 Comunidades de Práticas

•	 Mentoring

C07 Garantir a geração de inovação a partir 
de novas ideias.

•	 Prototipagem

•	 Brainstorming

3.4 Diretrizes para Práticas e Técnicas de KM

A segunda proposição de valor especificada no Modelo de Sustentação do Trabalho 
(Quadro 1) é “prover diretrizes para o toolkit de KM orientado à inovação”. 	 No contex-
to deste trabalho, diretrizes são boas práticas, encontradas na literatura especializada, para 
direcionar a execução das ferramentas de gestão do conhecimento. 

	O Quadro 5 sintetiza as principais diretrizes para o toolkit de KM orientado à inovação 
(Quadro 4), bem como as respectivas fontes de referência de tais diretrizes.

104



                     	 Revista dos Mestrados                                                               ISSN – 2317 - 0115
                       	   Profissionais – RMP                                                               	 v.  7 ,  n. 2. (2018)
 HTTPS://PERIODICOS.UFPE.BR/REVISTAS/RMP                                                                            	      Recife – PE – UFPE / CCSA - MGP

RMP

Neto, A.; Souza, R. – Um Kit de Ferramentas de Gestão do Conhecimento orientado à Inovação

Quadro 5 - Diretrizes para o toolkit de KM orientado à inovação. Fonte: compilado no interior do quadro
Toolkit de KM Diretrizes Fonte

Sistema de 
Recompensa

•	 Valorizar trabalhos realizados pelo time

•	 Manter uma equidade das recompensas 

•	 Alinhar trabalhos com as metas da organização

(BEI, 2013)

Socialização 
Organizacional

•	 Compartilhar a história, a linguagem e as políticas da 
organização

•	 Ter um manual de conduta das pessoas

•	 Definir Metas e valores

•	 Incentivar a proficiência

(CHAO et al., 1994)

Comunidades de 
Práticas

•	 Construir comunidades em torno de poucos e relevantes 
assuntos

•	 Desenvolver líderes das comunidades

•	 Construir rede de comunicação

•	 Dar suporte adequado às comunidades de Práticas

(KAEHKOENEN, 2004)

Fóruns de 
Colaboração

•	 Analisar as questões e respostas

•	 Pontuar, sumarizar e combinar as sentenças
(SANI et al., 2013)

Wiki

•	 Permitir editar texto via navegador Web

•	 Formato simplificado de hipertexto

•	 Versionamento de conteúdo

•	 Acesso irrestrito de escrita

•	 Editar conteúdo de forma colaborativa

•	 Função de busca de todo conteúdo armazenado

(MONTICOLO et al., 
2012)

Sistematização do 
Conhecimento

•	 Classificar o conhecimento

•	 Codificar o conhecimento tácito

•	 Organizar instâncias do conhecimento

•	 Codificar conhecimento de forma apropriada para ser 
armazenado

•	 Reusar e compartilhar conhecimento

(YOSHIKAWA, 1993)

Base de 
Conhecimento 

•	 Definir e seguir uma estratégia gobal da Base de 
Conhecimento para a organização;

•	 A construção de uma Base de Conhecimento deve ser 
restrita aos recursos organizacionais

•	 Construir a Base de Conhecimento, após a seleção da 
estratégia a análise da viabilidade

•	 Aplicar a Base de Conhecimento nos projetos

•	 Realizar ações necessárias para a manutenção de Base de 
Conhecimento

(DUTTA, 1997)

Gerenciamento do 
Conhecimento dos 
Stakeholders

•	 Desenhar um processo de negócio que pode melhorar a 
satisfação do cliente

•	 Analisar a causa dos problemas dos clientes

•	 Definir metas de satisfação para as partes interessadas

•	 Compartilhar conhecimento com as partes interessadas

(JYU et al., 2009)
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Toolkit de KM Diretrizes Fonte

Mapa de 
Conhecimento

•	 Identificar etapas dos processos organizacionais sensíveis 
ao conhecimento

•	 Localizar e indexar ativos de conhecimento

•	 Integrar os ativos indexados em um sistema de navegação 
que facilite a busca pelo conhecimento

•	 Possibilitar mecanismos descentralizados de atualização 
dos ativos de conhecimento

(PROBST et al., 2002)

Benchmarking

•	 Definir critérios de avaliação

•	 Aplicar uma comparação de pares para avaliar a importância 
relativa dos critérios de avaliação

•	 Usar variáveis linguísticas para ponderar os critérios de 
avaliação

•	 Calcular critérios de avaliação de desempenho

•	 Produzir uma matriz de desempenho

•	 Calcular o índice de desempenho global de cada critério de 
avaliação

(DENG, 2006)

Mentoring

•	 Selecionar pessoas experientes para serem mentores

•	 Formar outras pessoas para serem mentores;

•	 Ensinar as “qualidades de um bom mentor”

•	 Experimentar novas técnicas e metodologias de ensino

•	 Prover suporte ao aluno

•	 Profissionalismo

(PARKER-KATZ; BAY, 
2008)

Brainstorming

•	 Analisar problemas

•	 Propor soluções criativas para os problemas

•	 Combinar e aprimorar ideias

•	 Não pré-julgar ideias de outras pessoas

(VIANNA et al., 2013)

Protótipos
•	 Formular questões sobre o problema a ser tratado

•	 Criar, testar e avaliar protótipo(s)/experimento(s)
(VIANNA et al., 2013)

4. Conclusão

Este trabalho procurou prover para os trabalhadores do conhecimento (ex: engenheiros 
de software), que buscam a melhoria de processos (ex: desenvolvimento de software), um fer-
ramental para fomentar a inovação a partir do uso de ferramentas de gestão do conhecimento.

	Inicialmente, foi realizada uma pesquisa bibliográfica na qual foi possível identificar 
algumas das principais ferramentas de gestão do conhecimento de acordo com dezessete ar-
tigos especializados na área de gestão do conhecimento. As práticas e técnicas de gestão do 
conhecimento levantadas na pesquisa bibliográfica foram então analisadas e algumas delas se 
mostraram em conformidade com os critérios de inovação relacionados à gestão do conheci-
mento definidos por Moe et al. (2012).  Finalmente, para o conjunto de ferramentas de gestão do 
conhecimento (toolkit de KM) orientado à inovação, foram fornecidas diretrizes de acordo com 
recomendações de doze trabalhos encontrados na literatura especializada.

106



                     	 Revista dos Mestrados                                                               ISSN – 2317 - 0115
                       	   Profissionais – RMP                                                               	 v.  7 ,  n. 2. (2018)
 HTTPS://PERIODICOS.UFPE.BR/REVISTAS/RMP                                                                            	      Recife – PE – UFPE / CCSA - MGP

RMP

Neto, A.; Souza, R. – Um Kit de Ferramentas de Gestão do Conhecimento orientado à Inovação

Tendo em vista que a Gestão do Conhecimento (KM) é um determinante para inovação 
nas organizações, a contribuição deste trabalho consistiu no levantamento de um toolkit de KM 
orientado à inovação, ou seja, um conjunto de ferramentas de gestão do conhecimento com o 
propósito de atender critérios que podem levar à inovação, bem como diretrizes, isto é, boas 
práticas para uso de tais ferramentas do toolkit de KM. Este toolkit de KM é útil para equipes 
e organizações que pretendem utilizar os conhecimentos tácitos e explícitos internos e externos 
para melhorar o desempenho dos processos produtivos, como no caso de desenvolvimento de 
produtos de software, visando à inovação.

	As propostas de trabalho futuro são: aplicar esse toolkit de KM orientado à inovação 
em um contexto de processos de desenvolvimento de produtos de software; e obter feedback 
de especialistas e do setor produtivo quanto as proposições de valor prometidas neste trabalho 
(Quadro 1).
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